
Anne X

  

Ovar: 11 de Fevereiro de 1906

 

DISCUSSÁ

 

Nninero 549_H

 

SEMANARIO REGENERADOR

      
   

 

     

 

ASSIGNATURA 7 |
Assignntnrdem Ovar, semestre . . . . . . . . . . . . . . 500 réis '

Com estampilha. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . .. 600 n
Fora do reino necresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

  

Ovar, IO de fevereiro

iii-Reign paiz
Para em tudo a nação portu-

gueza apresentar na alvorada do

seculo vinte um aspecto dc lasti-

.mavel incongruencia, até se dá o

facto tristissimo e desolador de

possuimos'como chefe de estado

um dos soberanos mais illustra-

dos e cultos da Europa, ao passo'

que ,somos depois.da Turquia o

paiz mais ignorante d'essa mes-

ma Europa!

'Eu creio piamente que este fa-

cto deve magoar muito o coração

e a intelligencia cultissima e il-

lustradissima de El-Rei.

Ser-se rei de quatro milhões

de estupidos é realmente triste

para o eSpirito artistico scientifi-

co, bondoso e civilisador do nos-

so monarcha.

_ Não nomeio ninguem, mas sei

que existem paizes onde se dá o

inverso.

lsto é, paizes muito cultose

adeantados cujos monarchas ou

presidentes da republica, são mui-

to menos cultos e intelligentes

que El-Rei D. Carlos.

Nas suas visitas a varias na-

ções europeias, El-Rei deu sobe-

j'as provas da sua illustração, do

seu saber, das suas qualidades de

artista e de profundo conhecedor

de todos os generos de sport que

nas civilisaçõcs modernas cons-

tituem o complemento indisPen-

savel de uma educação primorosa

e seleccionada.

A eloquencia pois da recente

estatistica da illustração portu-

gueza, deve' naturalmente ter

magoado o animo do soberano, e

ainda do soberano, e ainda mais,

a revelação que sobre o assum pto

as Novidades ñzeram no artigo

editorial do seu numero de hon-

tem, declarando que em Africa

são os pretos quem ensinam a lér

os nossos soldados brancos! !l

Realmente o caso é d'aquelles

que se impõem pela sua propria

natureza.

El-Rei, homem de superior ín-

telligencia e primacial illustração,

como por multiplas vezes tem

demonstrado, já discursando a

primor, quando liberto das regras

  

protecollares que organisam sem- phantasma ameaçador que se er-

pre discursos que devem causar gue em frente de todos os proble-

aoi soberano tédio ou vontade de

rir, j:i“e.~=ci won .lo livros de scien-

cia e manjmlo com arte o pin-

cel e o lapis, não pode sentir-se

satisfáto em reinar sobe qu itio

milhões (le ignorantes, como

qualquer rr-guio aficano, nem lc-

gar a seu filho, homen¡ moderno

de uma epocha de estudo, de

sciencia e de Civilisação um pa-

trimonio Composto d'esse numea

roso rebanho de alimarias que

nos envergonham aos olhos do

mundo'e a nós proprios.

Depois, ternos alliança com

uma nação culta, intelligente,

progressiva, civilisadora e grave,

que não se deve sentir á Vontade

de braço dado com semelhante

companhia.

Estas miserias sabem-se todas

lá fóra, pois os ministros estran-

geiros aqui acreditados, teem o

dever de elucidar os seus gover-

nos sobre o estado moral, intel-

lectual, financeiro, economico,

politico e industrial do paiz onde

residem; e semelhante revelação

é para nós de uma deprimencia

soberana e d'um rebaixamento

monstruoso.

De quem é a culpa d'este es-

tado parallelo dos selvagens das

ilhas Sandwi:hs?

Da nossa politica.

' Da nossa politica sim, que de

tudo cuida menos de levantar

Portugal do pantano infecto em

que elle jaz e erguel-o á altura,

não só das suas tradicções histo-

ricas, mas muito mais, do nivel

civilisador em que se encontram

todos os povos europeus.

Assim que como quem fez a

Victoria da Prussia em 187o e a

do japão em 1905 foi o mestre

escola, tambem só elle poderá ser

quem nos dê de verdade fóros de

nação civilisada nos casos de ter,

senão voz, no concilio europeu,

pelo menos de merecer o respeito

e a consideração dps d'emais pai-

zes.

A nossa mudança de rumo tão

reclamada ultimamente. e tão

approximada pela força irreducti-

vel da evolução social, deve aci-

ma de tudo orientar-se para um

porto seguro, o unico d'onde di-

mana a felicidade e a prosperi-

dade dos_povos-a educação.

Um povo sem educação é um milhõesr'de cavalgaduras.

Proprietarlo e Editor
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E este desejo real ha-d-e sur-

gir, tenho fé, porque um homem

de superior illustração, por mui-

to bondoso e tolerante que seja,

acaba por indignai-se quando não

ve a seu lado senão inconscientes

e ignorantes.

  

     

  
   

  

    

  

 

  

  

  

    
   

  

    

    

  

mas sociaes, desde os que res-

peitam a uma simples collectivi-

dade, até aos que para sua solu-

ção r xigem a comprehensão clara

e iliustrada, consciente e honesta,

de todos os cidadãos. ,

El-Rei, triste é dizel-o, é so-

berano de quatro milhões debru-

tos e apenas de um milhão de

pessoas! _

Ora semelhante soberania ha-

de forçosamente desgastar até ao

zenith a alma de um homem in-

telligente e illustrado que co-

nhece bem, de lêr e de vêr, a ci-

vilisação e adeantamento dos ou-

tros-povos.

Assim, até a alta importancia

do cargo não póde exercer no ani-

mo de quem o exerce, a acção

moral e compenetradora que elle

naturalmente deve fazer sentir so-

bre o não menos naturalissimo or-

gulho humano.

A /redo Gallt's

N oN '

  

Crise ministerial

A' hora aqua escrevemos o nos-

so jornal, deve estar reunido o com

selho de Estado, a quem Sua Ma-

gestade El-Rei deseja ouvir sobre e

solução a dar á crise em que o mi-

nisterio se encontra. Dizem os arau-

tos otliciaes que será concedida a

dissolução da camara electiva, me»

mo porque o governo não pode ou

melhor não deve cahir ante as ma-

nifestações tumultnosas da camara

baixa.
'

Como se essa fosse a causa do

grande mal de que enferma ogo-

_vernol Como se .as manifestações

da camara dos deputados não te-
_

nham a mesma determinante que as
'I odos os nossos erros, todos os das camaras dos pares, como a. da

nossos desmandos, todas as nos- nação ínteiral 'Não podemos ea"“

sas fragilidades e desventuras, e em P"”ÍSÕea do que Paía'deluç-

todo o descredito da nossa“poli- fede' por ”made .daõC'O-¡Õi e mm'-

tica ir“tema. provém da mesma O menos em “meu“ °3*'ef°r°m°l_ _ ao assumpto.

origem-o analphabetismO- Está elle atraem ao mais alto po-.
O eleitor rural portuguez éum der do Estado e, emquamov não;

animal repulsivo que mette nojo 055V“ ?09011195107 não DO! éàlicím

e dó. aprecial-o sob qualquer fôrma. .

Vota sem o menor vislumbra
Seja porém !como fôr. a solução-

_ _ Í da crise', haja ou não dissolução, o
de consctenCia, por interesse, por

medo, por inconsciencia, por

governo está irremediavelmente por»

indicação, á força, segundo o

dido, porque assim o julgou utopi-

nião publica, e tis-de necessariamen-

manda o senhor beltrano ou ose-

nhor Ínlano, que por sua vez tam-

te morrer de morte íngloda. A sua

tumba em toda e qualquer hypothe-:

bem faz politica de genero pes-

soal, sem lhe passar pela cabeça

se lia-de ser a camara dos proceres.

que o paiz está acima de todas

O tempo o dirá.

NON -

as pessoas e de todos os interes-

ses.
limitadas mentirosos

Quando El-Rei, indignadopor - i

ser 'o soberano do paiz mais igno-

rante do mundo, com despresti»

gio manifesto da sua alta esta-

tura social perante o conceitodo

mundo civilisado, ordenar a qual-

quer governo, que o primeiro

problema' que quer vér resolvido

de prompto e por meios praticas

é o da instrucção do povo¡ Por-

tugal terá indubitavelmente en-

trado n'uma phase nova que mu-

dará por completo a sorte dos

seus destinos, que hoje se apre-

sentam sombrios, mysteriosos,

enygmaticos, perigosos até, ante

a face alvar e pasmada de quatro

Proseguímos na palestra amena,

que encetamos com esta epígraphe,

sem o mais leve intuito. de malque-

renças e antes no desejo que nos

ção, parta ella de correlígionario¡

ou de adversarios. '

E Como é dever nosso, que nas

prezamos' de jámais haver preteri'do',

dar 'o seu a seu dono, e fazer justi-

ça a todos, abrimos um parenthesís ^

para nos congratular com a medida

de que nos consta ter lançado mão

a presidencía da camara ácerca do

dzsenfreado roubo da matta da Bi-

c a.

Effectivamente, o presidente da

camara, mandarier syndicar do r -

bo e ordenando a intimação dos -

linquentes para entrar no cofre ea¡

marario com as multas que lhe' de- _.

anima de ver fazer boa sdminlstra- ,

 ¡_4
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vem ser impostas, sacudiu para lon-

ge de si a infame e aleivosa des-

culpa pelos mesmos dada de que os

córtes e roubos da matta eram fei-

tos com sua auctorisação. Além do

que põe em pratica, um principio de

moralidade, o que é bastante já nas

epochas que vamos atravessando

em que não é raro vêr beliscar,

quantas vezes infundadamente, na

honra e reputação de quem está á

testa das corporações ofñciaes.

Registamos congratulatoriamente

a medida, pois, do que deixamos di-

to na palestra anterior, se deduzia

claramente esse caminho, o mais

efñcaz para pôr côbro á degringola-

de de que ia enfermando a matta da

Bicha. '

Posto isto, prosigamos.

f Ha factos anormaes que as cama-

ras, muitas vezes, não previnem ou

não reprimem por d'elles não haverem

conhecimento. A missão da impren-

sa suppre, em alguns casos, as in-

formações e vem indicar e trazer

a publico esses factos tanto mais

graves quanto mais elevada a ca-

thegoria de quem os pratica ou

manda praticar.

Informemos. Ha muito tempo que

o proprietario de um pinhal .que

pelo norte confins com o caminho

que liga a estrada chamada de rtraz

da egíeja: com a estrada denomi-

nada «dos Pellames» tem, por esse

lado, n'um legítimo direito que lhe

assiste mandado vallar a sua proprie-

dade. Tinha-se comtudo observado

que esse proprietario, talvez por lhe

doer o ceração vêr inculto algum

terreno que constitua esse caminho

que é propriedade camararia, ta gra-

dualmente fazendo crescer, por es-

se lado, em área o sobedito pinhal,

procurando despejar entulhos, ater-

ros e serras no leito do mesmo ca-

minho, com cujos aprestes formava

o vallo, resultando unicamente de

tudo isto ficar cada vez mais es-

treito esse caminho. Todavia nin-

guem suspeitava que se tratasse _de

uma tomadia de terreno camararto,

tanto que o sobredito proprietario

deiíavax bem visivel a seve viva que

servia de demarcação do pinhal e

do caminho. Comprehendia-se, que,

quando algum mal intencionado ou-

saase accusal-o da fraca correcção

com que procedia, apoderando_-se

indevidamente do que era munici-

pal, elle buscasse a desculpa, em-

bora pouco j ustificavel, de ser casual

aquella apropriação, pois que lá _es-

tava denotando e demarcando Visi-

velmente o que era seu a seve viva

sobre o primitivo vallo. _

Agora porém, (e é por isso que

trazemos este facto á conversa) o

caso muda de figure. O preprietar o,

a que alludimos, foi, pouco a pouco,

fumando novos limites e deixando,

para illudir nescios, a seve Viva; mas

agora, temendo certamente que ella

no futuro podesse servir de corpo

de delicto e evidenctar até aonde

chegava o seu pinhal, mandou trans-

portar terras para nivelar o_terreno

occupado no caminho publico com

o do seu pinhal e cobrir a sobre-

dicta seve viva que, uma vez' cober-

.ta, certamente em breve _desappare-

cera e corn ella o vestigto mais po-

deroso do limite norte da proprieda-

de em questão. _

Parece-nos pois que bem avrsada-

mente andaria a camara se, ao ter

conhecim nto consoante agora virá

a ter, se a gum dos vereadores nos

quizer dar a honra da leitura, pro-

curasse compellir a legalisar aquella

tomadia o donodo pinhal, caso aquel-

la corporação entenda dever pres-

cindir do terreno occupado.

Os terrenos nas iminediações da

estação estão valorisando-se muitís-

.um e a camara nenhuma necessi-

dade tem de perder occasião azada

para fazer entrar no seu cofre algu-

A DISCUSSÃO

ma receita, embora diminuta. Supe-

rior porém á consideração da receita

está a moralidade do caso de que

a camara se convencerá logo que

se informe a quem pertence o men-

cionado pinhal.

NOTidiARio t
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Na noite de 28 de janeiro findo,

cêrca das sete horas, passava, acom-

panhado de sua amante Thereza

Ferreira da Costa, viuva, JoL-é Fran-

cisco de Sá Dias, casado, morador

no logar da Relva, pela estrada des

Castanheiros, da treguezia de Eamo-

riz, d'esta comarca, quindo, inexpe-

rada e traiçoeiramenie, lne foi Vibra-

da sobre a cabeçi uma foiçada que

o prostrou immediatamente. Aos gri-

tos de soccorro soltados pela amante

do infeliz Sá Dias acudiram varias

pessoas que o conduzuatn a casa,

onde pelo medico de partido dr. Rr¡-

mos lhe foram prestados os prime.-

ros soccorros e feito o penso respe-

ctivo. Já dessa propria occasiào de-

clarou aquelle facultativo que sómen-

te em milagre poderia salVar o ag-

gredido, prognostico este que, no

dia immediato, confirmou apóz o

exame mais minucioso feito ao fe-

rimento.

Com eñ'eito, no dia 6 do corrente,

fallecia, pela uma hora da madruga-

da, o infeliz Sá Dias.

Logo apóz a aggressão se espa-

lhou na freguezia que tinha sido seu

auctor Manoel Alves Pinto, casado,

lavrador, morador na mesma fregue-

zia de Esmeriz, o qual praticára tal

proeza, que custou a vida a um cr-

dadào pacifico, sómente ou concer-

tado com outros individuos.

Em todo o caso o executor fôra

aquelle Manoel Alves Pinto.

Eis descarnadamente feita a nar-

rativa de mais um crime hediondo

que nada tem a attenual-o porquanto

o crume, unica causa invocada pela

opinião publica, nunca poderia ser-

vir sequer de attenuante á selvage-

ria com que o crime foi praticado,

pois que a victíma, ha muito, aban-

donado pela mulher, mantinha rela-

ções amorosas com a amante sem o

menor escandaio publico e nem ella,

ao que nos informam, dava motivos

para que alguem que não fosse oas-

sassinado se julgasse- com direito á

sua posse.

Ú

Ill IIl

Ha annos que a freguezia de Es-

noriz vem dando contingente algo

sensivel no movimento Criminolo-

gico da comarca, mormente em cri-

mes graves.

Somos levados a crêr que este

symptoms morbido não é devido

unicamente á degeneração m0ral e

á depravaçao de caracter dos seus

habitantes. A austeridade adminis-

trativa local pela sua parte, por in-

curia, negligencia, incapacidade ou

paixão, assaz concorre para estes re-

sultados assáz funestos.

Desconhecendo a sua alta missão

local deixa-se arrastar muitas ve-

zes por considerações politicas que

devem ser postas de parte quando

se trata de reprimir e mesmo pre-

venir o movimento criminal.

Consome-se a actividade a maioria

das Vezes em mesquinhas e insigni-

ficantes perseguições e descuram-se

assumptos de gravidade como o que

acaba de succeder e cuja narrativa

deixamos feita. Fazem-se prisões de-

corridos dois, tres ou quatro dias

apóz uma ligeira troca de bofetões

e abandona-se, descurando-se por

completo, um crime de ferimentos

 

  

          

  

  

    

  

graves dos quaes necessariamente

por declarações peremptorias do me-

dico havia de resultar a morte do of-

fendido!

Inqualiñcavel procedhnentol Logo

em segurda á aggressâo se teve co-

nhecimento do aggressor e nem a

mais insignificante diligenCia poli-

cial fez o regedor da freguezia para

capturar o indigitado criminoso,

dando-se tempo bastante para .,ue

0 mesmo se homiziwse.

A captura em flagrante delicto

de uns leves sopapos dados tres ou

quatro dias antes absorveu toda a

actividade d'esse regedor sui gene-

ris, que deve ser conservado Como

raridade excepcional, e não lhe per-

rnittiu perseguir um crime de assas-

Sinato commemdo em circumstan-

cias que nada tem a attenuai-o.

E* o caso de dizer à 'erca do re-

gcdor e dos seus actOs r fliciaeu de

nimis ral/us non. curat regédor.

_ Na vespera do dia em que foi

cercada por cabos de policia a casa

do Ílldigltado assaS-lüo,fui visto en-

trar alii sósmho o regedor, tulV:Z

_no mtu to de tzr as honras de ca

ptura. Não se c ›ntesia; mas, n › dia

seguinte, coroada a casa e duda a

respectiva busc.:= Verifio ›u-se que o

Pinto tinha dado ás de Villa Diogo.

Não se poderia ter impedido lah.?

Se o regedor se julgava incom

petente na Vespera, quando lá foi

-óaiuho, para effcc'tuar a plisãO,

porque se não fez acompanhar do

estado maior que, no dia seguint:

pôz em acção? Talvez o melro se

não tivesse posto ao fresco.

E d'ahi. .. teria. Todavia indig-

pensavel é que estes desleixos não

prOsigam ein casos de gravidade

sono e aquelle a que nos Vimos re-

terindo, e que do prurido de zelo

policial desenvolvido em casos de

quasi nulla importancia e que lezão

alguma social acarretam, se reserva

 

. '

uma pequena parcella para se pôr¡

em pratica quando se praticam cri-

mes de alta cotação penal.

Se em vez de gastar o seu tempo

em peripecias verdadeiramente ca-

ricatas e contrarias aos seus deveres

proñssionaes procurasse, como lhe

cumpria, policiar a freguezia, con-

soante alguns dos seus antecessores

teem feito, talvez não tivessemos

que registar, ha tempos a esta parte,

tantos critnea graves commettidOs

em Esmoriz.

PCODC-_r -r

Espectaculos

Com geral agrado foram escuta.

dos no nosso theatro os quatro es-

pectaculos que a companhia drama-

ti :a lisbxmense, agora sob a direcção

do actor Pato M lan, deu nOs atas

3, 4 5 e 7 do corrente.

Abriu a companhia com o for-

moso drama «Mancha que limpa› e

fechou com chave d'oiro, dando-se

o difiicil e substancioso drama «Di-

ma das Cameliasn A intermediar

«A cê: dos Cardeaes», «A caveira

de Burro» e «As Alegrias do Lan,

comedias Clielaã de verve e crivadas

de episodios comicos que ñzaram

rir a bom rir os espectadores.

Não cabe no limitada'espaço de

uma noticia, a apreciação embora

generico de cinco peças sobre as

quaes muito teriamos que dizer.

Todavia sería um crime calar a

impressão de agrado que o conjun-

cto da companhia deixou no publico

que lh'o significou á evidencia com

os applausos, pOr vezes freneticos,

que lhe dispensou no final de todos

os actos.

Nomeadamente citaremos os no-

mes~ de Adelaide Coutinho, artista

de merito que se identifica com os

papeis que tem de interpretar, nos

l
i

quaes revela aturado estudo e pro-r

fundo conhecimento da arte sceni-

ca, chegando por vezes a dar-nos a

impressão da nossa primeira tragica

«Virginia da S.lva›; Adelia Pereira,

cujo talento e arte se modulam a

uma variedade de interpretações

qual d'ellas a mais perfeita e com-

pleta, sendo para especialisar as

responsabilidades do seu difñcilimo

papel na «Mancha que limpa», que

ella soube sustentar em todo o dra-

ma com consciencia e sciencia; Pa-

to Moniz, _Irão Silva e Carlos Leal

que se encantam nos seus papeis

e, sem notas forçadas, uns no dra-

m-itico e outro no comico, d'elles

tiram partido extraordinario, agia-

dando sobremodo a quem os escuta

e arrancando merecidos applausos.

O resto da companhia não des-

mancha o conjuncto. Não terminare-

mos sem dizer, porque o sentimos,

que o actor Pato Moniz, não deve

entregar-se á interpretação dos pa-

peis de galã com os quaes assáz se

prejudica o seu merito que, incon-

tesravelmente, é grande.

A companhia sahiu d'Ovar satis-

feita, pela fórma por que foi recebi-

da e tanto que, de regresso da sua

tournée pelo Mir ho, vo've a visitar-

nos mimnseando-nus com a audição

de «04 Velh 25», «Frei Luiz de Sou-

za» e «Bode expiitorim, sendo de

esperar que o publico a continue re-

cebendo com o mesmo favor e en-

thusiasmo, porque, diga-se a verda-

de, é _das melhores que, ha muito,

nos Visitam.

-__---eoo-

Manoel Rodrigues de Oliveira

Baseado na manifestação que, ha

tempos, em S. Vicente de Pereira

foi feita áquelle nosso inclyto assi-

gnante e amigo, e na narrativa que

da mesma deu nota circumstanciada

o illustrado correspondente de A

Discussão n'aquella freguezia, o nos-

so presado college das terras de

além-mar a Provincia do Pará, de

i4 de janeiro do anno corrente,

dando publico testemunho de home-

negam ás qualidades cívicas e al-

truistas d'aquelle dilecto filho de S.

Vicente, escreve:

« Benamerencia

Pelo jornal A Discussão, de Ovar. soube-

mas das grandes, calorosas. sinceras e es-

pontancas manifestações de apreço, fritas

pelo_ povo de S. Vicente de Pereira e fre-
guezias limitrophes ao antigo e honrado

comu e*ci nte d'esta praça, snr. Manoel Ro-

drigues de Oliveira o sua digna es osa. O

snr. Oliveira, a quem pertinazcs soi rimen-

tos obrigaram a abandonar a actividade

commercrai, n'esta cidade, aonde deixou tra-

?os luminosos do seu bom e franco coração,

oi procurado em sua qumta por uma enor-

me multidão, em que se viam rcprescntan

tes dc todas as classes socíaes. inclusive um

representante do bispo do Porto. Os mani-

festantcs, que eram acompanhados por uma

banda de musica, saudaram áquclle modesto

c bencmer to compatriota c sua extremosa

esposa, acompanhando-os até á egreja, onde

se real sou uma grande missa con acompa-

nhamento vocal e instrumental. Durante o

trajecto, pt-lns ruas embandeiradas, foram

os manifestados delirantemente acclamados

c das saccadas dos predios foram-lhes atira-

das braçadas de ñóres. Ao evangelho orou

eloquentemente o rev.mo abbade de S. Vi-

cente, enaltecendo no meio da sua primo-

rosa oração as acções e o caracter do feste-

jado. A' noite realisou-se ainda uma impo-

nente marcha auzjlambeauai, que depois de

percorrer a povoação foi cumprimentar o

snr. Oliveira c espera, faltando n'essa ocea-

sião varios oradores salientando as nobres

qualidades d'alma d'aquelles bencmerltos.
Seguiu-se animada serenata, fazendo-se

ouvir ao piano M# Coelho e Oliveira, e no

canto duas gentis meninas de Valladares.

No dia seguinte, de manhã cedo, antes da

abertura das aulas, a população escolar, es-

teve em a residencm dos snrs. O.iveiras,

victoriando-os. Recebidos carinhosamente,

a pequenada teve doces e licores. Sabendo
que tratavam de ofi'erecer-lhe o retrato em
ponto natural, o sn'r. Oliveira fez sentir im-

mediatamcntc, a um dos membros da com-

missão ue. se tal fizessem, se retiraria de

vez de . Vicente. Quem faz este pequeno

relato, conhece de sobra a inteireza morri
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e Os beneficios que tanto aqui, ,tomo lá. tem i logar na segunda dominga da pro- ¡
semeado o honrado _commerciante, que_ c' i ,uma quar_ _dm_

cunhado do nosso amigo snr. Augusto Dias,

estabelecido á rua Trese de Maio, 15. Faz

por isso suas as palavras «YA Discussão.

«Acções d-'cstas honram e nobilitam quem

as pratica, definem um caract -r, traduzem

um coração e tem jús ao louvor e a, admira-

ção d'aqãicllcs que tem d'ellas conhecimento

pleno. 'estes tempos de maCisso egmsmo,

é raro encontrar-se inJividuos d'esta tem-

pere e ainda mais raro apparcccr coração

d'esta envergadura».

  

    

  

   

 

   

   

   

         

   

   

   

    
   

   

  

 

    

   

 

da Ordem .serei-i

E' para nós extremamente grato

vermos registadas as provas da con-

sideração e estima que o beneme-

rito filho d'este concelho _gosa lá

fóra, nas terras de Santa Cruz, onde

se engrandeceu e nob litou pelo seu

honrado e inconcusso trabalho.

Sem 0 mais livre prurido de lou-

vaminhas congratulam'o-nos com es-

se facto altamente significativo.

_ N ON

Falleclmentos

No dia 6 do corrente l'illeceu na

sua casa da Estação a sur.“JJaquina

da Silva, esposa do snr. Antonio da

Silva Brandão e mãe dos snrs. An-

tonio da Silva Brandão juni0r e

Francisco da Silva Brandão, concei-

tuados commerciantes o'esta praça.

Seu funeral, que se eHectuou uo

dia immediato, teve numerosa assis-

tencia. '

A' familia enlutada o nosso cartão

de pesames. i

:Tambem no mesmo dia foi en-

contrado morto na sua desconforta-

vel habitação o grande sebastianista

e velho alfaiate Antonio Perpetua,

doa Campos.

Durante a sua existencia, de tal-

vez um seculo, phantasiara a che-

gada do Rei Desejado e com elle a

recepção d'uma grande fo.tuna que

uns seus parentes reaes, dizia, the

haviam usurpado. _

Mas sem fortuna e sem rei, mor-

reu, conformado, na sua miseria, com

a esperança na sua louca phanta-

e a riqueza dus adornos.

informados.
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Notas a lapis

eXlto, uma

masculina,

espo a (iu “Os

'tg'n'ii

l

Tam bem

esposa do nosso amigo João Camel

,Os nossos parabens.

Joaquim dos Santos Carneiro.

cornpleto restabelecimento.

Rezende.

sia sms. Antonio Valente e Nunes

Paz á sua alma! Bra“Êo- _ _
:(..umpnmentamos a ultima se-

~NON mana n'est:: villa, os snrs. Manuel

Gomes Netto, Annibal Huet e es-

noi'bo pcsa D. Luiza Carrelhas Huet, Dr.

Arthur Valente e D. Jose de Castro,

d'Oliveira d'Azemeis. '

:Passaram quinta-feira seus an-

niversarios natalicios as meninas

Palmira, filha do sur. Francisco Pei-

xoto Pinto Ferreira, considerado

.commerciante diesta praça, e Alcma,

ñlha do snr. Silverio Lopes Bastos;

e na terça-feira os do snr. Antonio

Maria Marques dos Santos, nosso

presado asstgnante, e do louro José-

zinho, filho do nosso amigo Carmin-

do Lamy.

As' nossas felicitaçôes.

:De regresso de Santos, chegou

a esta villa o snr. _Jose Gomes Leite.

:Partiram no principio da sema-

na para Lisl'o , seguindo a bordo do

forame para o Pará, os sure. Fran-

cisco Ferreira Marcellino, Manoel

Maria Leite Brandão e Francisco de

Pinho Alho.

:Estiveram entre nós e tivemos

o prazer de cumprimentar, na quar-

ta-t'eira, o snr. Agostinho da Fonse-

ca Meneres, e na quinta, os sure.

Diogo H. Barbot, Alvaro Gomes de

Sá, Anthero d'Araujo e David Ri-

beiro dos Santos, os quaes vieram

tratar de assumptos referentes á

«Varinan

“"- Na noite de 5 para 6 do corrente

foi arrombada a loja da casa de ha-

bitação do snr. Manoel Maria Gomes

da Silveira, das Luzes, roubando-lhe

quatro gallinhas, dois frangos e dois

gallos. _ r

O facto foi commumcado ás aucto.

ridades administrativa e judicial.

A Pl O N _'_~_

Posto hypleo

Consta-nos que, devido aos esfor-

ços d'alguns cavalheiros d'esta Villa,

vae ser aqui estabelecido um posto

hypico.

Se tal succeder, é uma grande

vantagem para os creadores «festas

redondezas, pois se poupam a gran-

des incommodos e maiores despe-

zas.
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necehedor proposto

Em substituição do snr. Antonio

Salvador, que pediu a exoneração

d'esse cargo, foi indicado para rece-

bedor proposto d'este concelho o

sur. Manuel Valente Compadre, de

Cabanões. v_.,._r.__m«

Artigo de fundo

Pertence'ao nosso illustrado col-

lega 0 «Liberab o pi'imorozo artigo

que hoje publicamos, cheio de ver-

dade e actualidade, e é devido á pe-

na do seu eximio collaborador Al-

fredo Gallis.

  

›l ou

Ordem Terceira

Segundo nos informam reune ho-

je pelas 4 horas da tarde o deñni-

torio d'esta Veneravel Ordem, añm

de tratar do sahimento da magesto-

Il procissão de Cinza, a qual terá

Citisld-D-Iá tambem que os Vogaes

do deñnitiírio Clnpit'H-lm todos os

seus esforços para que o pa-cstito

religioso tenha o ¡nammo brilho e

impunencu :mc-.zur de os recursos

muito diminuios.

Sabrina?, qu ›: alguns melhoramentos

serão feitm principalmente nos an-

dorc-s de S. Francisco das Silves e

Regra, completand<.-se assim a serie

de reformas desde ha :muito enceta-

das. Bom '-erá que o publico auztilie

os trabalhos meu, para que

Ovar POrfri'H. Iur'er com a vinda de

numeroso.- formamos que de perto

desejam \'êr a belleza das imagens

   

             

   

   

  

    

  

N.;s numero: seguintes diremos

do que sobre e;te assumpto lôrmos

Deu á ida, r ;1 :'ldlwi-Liiii, com feliz

iai ou n ça do srx~

D. Sophia Vijr-l,

" pt'tsado ::ii-ig“ J: . é

de (Lasth Sequ. na Vdal, Clg'lü

sub-inspector d'instrucçà-i primaria.

na semana linda deu á

luz uma creançi do seX0 fen ínino a

lo, habil pharmaceutico em Vallega.

:Fortemente abalado da saude,

chegou ante-homem a esta villa, de

regresso da Ilha do Principe, o snr.

Desejamos-lhe em breve o seu

     

  

:Na egreja matriz baptisou-se

solemnemcnte domingo passado um

filhinho do snr. Francisco Dias de

O neophyto recebeu o nome de

Antonio Augusto, sendo seus padri-

nhos 0 presidente e secretario da

Associação de Soccorros Mutuos,

(554)

«Defensm'f'ml'mhm Editos de 30 dias
Recebemos a visita dleste nosso __

presado e bem redigido college, ,.a pUBLICAÇÃO

que muito agradecemos.

No Juizo dc Direito da comar-

ca de Ovar e cártorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos de

3o dias, contados da ultima pu-

blicação d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando Manoel

d,Oiiveira, casado, lavrador, do

logar do Outeiro da Marinha,

fregulezia de Vallega, da comarca

de Ovar, mas auzente em parte

incerta do Brazil, para na segun-

da audiencia do dito Juizo, pos-

terior ao praso dos editos, vêr

accusar a citação e seguir os de-

mais termos até final, sob pena

de revelia, da acção ordinaria

que contra elle e sua mulher An-

na de Pinho, move Maria _Joanna

de Pinho, viuva, lavradora, do

logar da Estrada de Baixo, da

mesma freguezia, na. qual pede

que os réos sejam condemnados

a pagar~lhe 120 litros de milho e

6,6000 réis em dinheiro, que lhe

estão devendo e que provém da

renda d'um anno vencida em 29

~»›>«<4 › _

Pulrlleações

Lagrz'mas de Mulher-_Temos

presente os tomos n.” 6 a 8 d'este

bello romance de D. Julian Castel-

lanos, editado pelos snrs. Belem Si

Ci“, de Lisboa. Agradecemos.

  

Aámumoioe

Editos de 30 dias

mrPUMJCAÇÁO

 

Na comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Freire de Liz, correm

editos de 30 días, a contar da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando o interessado Manoel Fran-

cisco Loureiro, solteiro, de maior

edade, ausente nos Estados Uni-

dos do Brazil, em parte incerta,

para. assistir a. todos os termos

até final, do inventario orphano-

logico por obito de sua mãe An-

na. Ferreira da Costa., moradora,

que foi, no logar dos Castanheiroa,

freguezia de Esmoriz, sem prejui-

zo do seu andamento.

Ovar, 29 de janeiro de 1906.

de terra lavradia, sita no Moraes,

limite do Seixo Branco de Valle-

ga, e de duas terças partes d'uma

terra lavradia, sita na Braviella

de Vallega, pertencentes á. aucto-

ra e que os réos trazem d'arren-

damcnto, ou como se liquidar em

execução de sentença, pedindo
mais que os réos sejam conde-

mnados nas custas e procurado-

ria. As audiencias no dito juizo
fazem~se¡_ás segundas e quintas-
feiras de Cada semana, não sendo

dias sanctificados, porque sendo-o
fazem-sc nos dias immediatos, se-

não lorem tambem sanctiñcados

ou feriados, e sempre no tribunal

judicial sito na Praça d'Ovar, pe-
las IO horas da manhã. V

Ovar, .7 de fevereiro de [906.

i

Veriñquei a enciiddb."

O Juiz. de Direito, . j o

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de_ Lima. › z

(55's) i '
. o

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, marido,
filhos, genro e noras, vem por es-

te meio agradecer a' todas as pes-

soas que tomaram parte na sua

dôr pelo failecimento de sua sem-

pre chorada esposa, 'mãe e so-

gra, D. Joaquina da Silva; pedem

desculpa de qualquer falta, ainda

que involuntaria, e a todos pro-

testam o seu profundo agradeci-

mento.

Ovar, 8 de fevereiro de 1906.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(553)

EDITOS
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Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e mrtorio do Es-

crivão Coelho correm editos'de

30 dias a contar da ultima publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando os interes-

sados Eulalia Augusta dos Santos

Viegas, viuva, residente em Lis-

boa, em morada desconhecida, e

Antonio da Silva Carrelhas e es-

posa Dona Celeste AntunesOMa-

galhães Carrelhas, auzentes no

Brazil, em' parte inserta, para to-

dos os termos até linal do inven-

tario orphanologicoaque se pro-

cede por fallecimento de seu pae

e sogro Miguel da Silva Carrel has,

que foi da rua da Fonte, d'esta

villa, e isto sem prejuizo do an-

damento do mesmo inventario.

Ovar, 3o de janeiro de 1906.

veria-que¡ a encadao- Antonio dz; Silva Brandão

Antonio da Silva Brandão junior
,Manoel da Silva Brandão '
Francisco da Silva Brandão

María da Silva

Manoel Paes

Maria do Céu Gomes Vidinha

Rosa Rodrigues Caetano.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

de setembro de ¡905,d'uma eira "
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e Singular. Poema do Gorilas Leal.

500 TNS.
'

A Morte de Christo.

Os Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. l vol. 600 réis.

Arvore de Natal.-Conics para cream
çãS, por Lazuarie de Mendonça, '200
r Is.

o que 6 a religião? por Leon Toiaioia

200 réis.

Historia de Portugal

uocnonu ¡mn-om

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta. 95

A LISBONENSE

Í Antiga casa Bertrand l l \impreza de publicações economicas

IÓSÉ ?sinos

n o lõ-ll. Garrett-'38 e 'lã

_LISBOA-'-

 

A. E. BRIC"”

MARAVILHAS _DA NATUREZA
(O HOMEM E OS ANIMAES)

Desorípção popular rias raçf's huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimnmenie illusirada.

60 réis cada fascicnlo mensal e 30(

réis cada tomo mensal. AsSIgnaInra per-

manente na séde da ampreza.

35, Trav. do Forno, 35

LISBÍDA

Traz em publicação:

0 Conde do Monte-Christo

Monumental romance de

' _ ALEXANDRE DUMAS

Edição lmcuasameme illustrada

EDITISEÍEEEEM Ee»
R. Maroc/:al Saldanha, 26'

A AVO
0 melhor romance de

Emile lllehebom'g

 

Senàacz'onal romance popular

sobre a vida de Jesus

 

Fascículo de !6 paginas. . 30 réisORIGINAL DE Tomo de 80 ”aguas. _ _ 150 réis
lis mil e uma noites

Augusto de Lacerda CONTOS ARABES

à ¡ml-'ramo VINGANÇAÊ D'AMORcom numerosas gravuras Edição p ¡anorosamen'le illn Iravla. rc -

vista e corrigida segundo as melhores

edições francems, por Guilherme Ro-

drignes.

0 maior successo em leiiural _

20 réis cada fascículo. Cada tom

100 réis.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro lr', 88

LISBDA

,Caderneta semanal de 18 pagina, II

roio e de 82 paginas, 40 réu. o

Cuáa tomo mensal em brochura, 200 fl

Empolgante romance original do

caderneta mansa] 300 réis celebre auctor do «Rocambole»

v PONSON DO TERRAILL
_

._:___'~"".:_-Ê'--§LL_::E'

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 - LISBOA

 

compõe-se de 5 partes, a saber:

SOCialiSla A Mulher do Bandido, Com-

__ panheiros no Amor, A Da-

(nso um“) ma da Luva Negra, A Con-

Sob a !lim-de ¡01|! JlIiéS dessa de A sti e A Bailarina

Cada caderneta semanal, de 2 folhas da UPE-Pa- .

do 8 paginas cada u-na. grande for- !Ilustrações de Sllva e Soma

mato. com 2 esplendldas gravuras,

pm und“... o ci'IIME DE RIVECOURT
Cada tomo mensal de 10 folhas de 8

paginas cada uma. grande formato, Lindíssimo romance dramau'co

Todas as Iillcraiuras
x .° volume

Historia da iiiieratnra hespanhola

m__hv__--m.-__.~.-

BIBLIÚTHECÃ SOCIAL UPE/?IBM

Rua de S. Luiz, 62

' LISBOA

  

PARTE I-Liticratura nrabico-hcspnnhola.

PARTI:: lI-Liueratura hespanhola desde a

fo: mação de lingua até ao lim do seculo

 

com .o esplendinas gravuras. pelo me- de Elilie Berthel _____ xvx.
“QL-zoo 'eu'

“ PARTE llI-Liitcratura hespnnhola des le o

. p l PAÊ'LFEÇÍÕCCÍIP XV“ Hlíhojc.h l

_ .literatura *s an o a no sc-__ Ó n A a P culo XIX-Pocsm lyric; l: dramática;

ALMA PORTUGUEZA Aventuras extraordinarias de tres fugitivos
' I vol. in-32.? de 33o paginas-400 réis

A
por limiar 'lissol e constante Amém

Com um plano_d_'uma grande simplicidaa_ . « › Ilustrada com ezpleniadas gravuras de. e .onàemi pieciseodde factoS_e de Juiz.“
Grande romance historico obra no genero de qu"” Verne

e mexcc Ivc c areza c cxpoaieao e de Jin.

guagem se condensa n'cssc volume a histo-
ria dc todo o dcscnw lvimcnto da liltcratura
hespanhole desde as suas origens até agora.
L'vro indispensavcl para os estudiosos rc-

cnmmcnia-sc como um scrio trabalho de

vulõarlsaçáo ao alcance de todos.

. Cada fascículo da 46 pagiaa 30 réu¡ n ' NI) PRELO h

A Cada tomo mensal, 200 réis llrlndeoatodos osasolgnantes.Cada mma. . . . . . 150 reis Historia da litleraiura ¡im-maus“

Dl ___'

o * De cada uma d'ostea publicações:

FauSt/IHO da Fonseca :Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis

com illustraçôes l Tomo de 80 paginas. . . . 400 réis

e Manoel Macedo e Roque Gameiro

Emilio Righebonrg
Ornado de ch ramos egravuras

axar/.u _ ~.-.-.,-,~

 


